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Disfrutando' de excelentes
ares, de óptimas águas e cen­

tro de uma importante zona

de produção pecuária e cerea­

lífera, aliás em declínio nos

últimos anos, por falta de me­

didas apropriadas que as revi­
gorem e sustentem, Cachopo é.
de facto, uma bela e agradável
zonr serrana, sobretudo para
quem a visita e nela se demora
a gozar da amenidade do seu

clima; todavia, para quem ne­

la habita, já não sucede a mes­

ma coisa pois as privações são
dolorosamente frequentes e o

nível de vida é dos mais bai­
xos do nosso concelho.
Afora uma ou outra família,

a classe trabalhadora sofre gra­
ves dificuldades, sobretudo
quando as enfermidades lhes
batem à porta. Não há uma

farmácia e nem' têm qualquer
casa de assistência onde pos­
.sam recorrer para atalhar os

os seus males.
Possui a freguesia cerca de

5.000 habitantes. constituídos
na sua grande maioria por gen­
te trabalhadora, modesta de
ambições e com alguma inicia­
tiva mas sozinhos nada conse­

guem; e, muito menos, num

meio como a sua aldeia, onde
ninguém se lança a altos voos.

t CLHO que alguns dos seus

filhos buscam a solução para
os males mais frementes e, na

verdade, têm-no conseguido,
sobretudo nos últimos tempos,
com a ajuda das autoridades
civis. A ampliação do cem irê­
rio, o telefone, a captação de
águas, o calcetamento de algu­
mas ruas. deram-lhe a satisfa-

•

ção a muitas das sual¡ aspira­
ções. Porém, novas prespecti­
vas se abrem nos limitados ho­
rizon tes loca is e, por isso, dado
o êxito que a princípio e lcan­
çaram, ma is uma vez vão unir­
-se com entusiasmo para con­

seguirem a conrrução duma
Casa-Hospital na sua sede de
freguesia.
Como têm nascido quase es- .

pontâneamente as
- comissões

que levaram a bom termo as

obras já realizadas. também
agora se formou um grupa de
homens' bons de Cachopo que,
contando com o auxílio das
autoridades e de todos os fi­
lhos da freguesia, há-de fazer
triunfar essa- ideia de carácter
assistencial e de tão grande in­
teresse pa ra todos.

-

Já foi iniciado um peditório
por todos os MOlHes, e nos dias
22 e 23 do corrente, 'efectuar­
-se-ão brilhantes festas com

um excelente programa, cujos
produtos reverterão para a

construção do edifício.

L. 13.
OêWM'

Dr, fran[!s[o Uielra Ma[�aõo
No passado dia 9 do corrente,

visitou a agência do Banco Nacio­
nal Uttr-arnar'Iuo, nesta cidade, o

se. Dr. Francisco Vieira Machado,
antigo Ministro das Colónias e

actual governadQr daquele impor­
tante estabelecimento bancàrlo,
O ilustre visitante dír-lgtu-ae

depois para a Quinta de Cima, em
Cacela, onde [antou com o seu

velho amigo sr. Eng. Sebastião
Ramirez, também antigo Ministro
do Comércio e actual deputado
pelo Algarve.

.

,111ft 1151

Ruinas... ou esfol·ço
para' O} mÚÍl30
--- -

As comemorações
Henriquinas
.. -
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N
xo desejamos que parem

, as obras de San ta Luzia.
Muito bem faz quem,

= de bom coração, envia
I '(TI sua esmola.
I Já se gastaram alguns mi­
lhares de escudos em salários
dos operários, em artigos pa­
gos do comércio e da indústria.
E, no fim, O templo de Deus

ficará como casa de oração,
caridade e de esperança entre

os homens. Â parte a natural
modéstia. haverá motivo para
alguém se envergonhar de, à
luz da publicidade, mostrar

generosídade P
Os palradores inúteis. esses

:

sim retirem-se e calem-se en­

veraonhados.
Conta-se de Taine, como .se

podia contar de outros filóso­
fos, ínrérpretes da história e

dos homens, que perante a

maravilha da Catedral de Co­
Iõnia, na Alem�nha', ·excla­
mou: quem ergueu este prodi­
gio foram homens de fé. Os
de ago ra não têm fé e, por is­
so, deixam cair estas belezas I
Assim pensava um positivis-'
ta. Sobre as ruinas de igrejas

..;.e. d-t:"t�.!o1ÜH1. in.�.tl.ljçõesêbe-n:e,..
m ér itas 40uvem"se aves agoi­
rando o desaparecer dé muita
riqueza esp ir itual, cultural e

'

sentimental das gentes. Entre­
tanto o bezerro de oiro e o

Moloch das orgias pagãs, hoje
como nos tempos bíblicos, vão
tendo adoradores e esbanjado­
res·

t temoo de arrumar ombros
e peito para reparar as igrejas e
as residências naroqu ia is deste
concelho de Tavira. Não me

;pertence falar de outros edifíci­
os de interesse público. Alguns
Párocos, lutando com dificu 1-
dades de toda a ordem. já fi­
zeram obra de louvar. E sai­
bam todos que a Igreja no

Continua na 2.a página

Feira de St.o Estêvão

'iA

.
Realiza-se nos próximos dias 20

e 21 do corrente a rradíctonal fei­
ra de St.o Estêvão, que de ano pa­
ra ano se vai tornando cada vez

mais importante pelas suas tran­

sacções. A vizinha povoação de
St." Estêvão prepara-se para re­

ceber durante esses dias elevado
número de forasteiros.
Nos dias de feira f'uncionærá

naquele recinto um grandioso
bazar , com excelentes prendas' e
cuja receita reverterà em benefí­
cio da igreja paroquial.
O referido bazar foi organizado

pelos juizes e juizas da confraria
de St.v : Estêvão tendo A frente a

8r.a D. Francisca Reis Picoito,
que muito tem contribuido para a

igreja local. Ainda perdura na

memória de todos o excelente cor­

tejo de oferendas e outr-as testas
ali realizadas, cujas importantes
receitas colhidas foram aplicadas,
em obras da igreja. compra de
paramento� e restauro da imagem
do seu orago que estava comple­
tamente inutilizada e que, segun­
do nos íntormarn, ficou uma ver­

dadeira obra de arte.
A este propósito, achamos opor­

tuno perguntar por que razão não
se promovem ali tradicionais fes­
tividades religiosas em honra de
St.? Estêvão 't

O
SENHOR Professor Doutor Caeiro da Mata, Presidente da
Comissão- Nacional das Comemorações do V Centenário
da morte do Infante D .A.A. .A. A

� Henriqt;te� estev.e no Porto, J pelo Dr Coelho do Valle lv 'onde fOI Investida a Dele- '

gação da Capital do Norte para ����yy����y.��'1111'�

as comemoroções henriquirras, tendo proferido então um notá­
vel discurso de exaltação da figura do grande navegador portu­
guês. Do espírito que anima as palavras do Presidente da Comis­
são ressalta o signiHcado patriótico e ecuménico da acção de Por­
tugal no Mundo.

Assim. o Professor Caeiro da Mata disse que a Nação Por­
tuguesa precisa de 'fiver com

amor, carinho, vi�raÇao, entu­
siasmo � devoção total as co­

memorações henriquinas de
1960, e pata a Imprensa, tribu·­
na fecunda, servidora de altos

P f R b I u
.

interesses humanos, vem ape­
O ro. e e o I�eves Jar, pedindo o auxílio nesta ta-

refa patr iôtíca com as suas su­

gestões, a sua eficiente colabo­
ração, a sua crítica construti­
va, e a sua actividade informa­
dora e êscl'lrecedora junto da
opinião pública. De facto, GIS

jorn.e Íista s sâo como que os

evarige l.istas dos tempos novos

o jornal é um dos grandes vei­
culas do pensamento nos dias
de hoje; e torna-se necessário
prepa re.r o- espírito de toda a

gente para as grandes horas
que Portugal há-de viver no

decurso do ano de 1960.
Depois de falar no berço do

Infante a cidade do Porto, sa­
lien-tou que deve dizer que uma
das primeiras preocupações da
comissão executiva quanto ao s

actos comemorativos a realizar
no Porto, de s cord o com as su­

gestões da Imprensa desta ci­
dade, com diversos apelos in­
dividuais e colectivos, e tam­

bém por sua pró or ia convicção,
a de pôr termo ao problema da
casa onde, segundo a tradição,
nasceu o Infante D. Henrique,
pois se é certo que a História
não se faz, nem se escreve com

lendas. e com sentimentalis­
mos. também é verdade que o

sentimentalismo e a "lenda
acompanham não raro a His-

tista soube tão inspiradamente tória, e este é o caso de agora,
Compor e entre outras produ- visto que se a crítica histórica
cô es figura esse lindo e genial I não pode assegurar que o In­
Hino da Academia Farense,

'

fante nasceu naquela casa,
Deixa o seu nome ligado a muito menos pode contestar

muitas manifestações a rtísri- que ele tenha lá nascido, pelo
cas de valor. que entendeu à comissão que
A Junta de Província do se deve respeitar esta tão Ion-

Algarve há anos editou uma ga. tão fiel e rãe firme tradi-
colectânea das suas inspiradas -

çao.
Mais adiante afirmou que as

comemorações do S.O Centená­
do da morte do Infante D.
Henrique, como Salazar e o

seu Governo os incumbiram
de realizar, pretendem celebrar
sobretudo. o maior acontecí­
men to da nossa Históriu e

também Um grande aconteci­
mento da história do Mundo,

......................�...

FALECEU'
CA -

Este número foi visado pela
DelBgação de Censura

�OI com bastante pesar que
Ir recebemos a notícia. do
falecimento desse simpático
velhinho, que foi o professor
Rebelo Neves, há�tantos anos

residente em Faro. mas que
nunca esqueceu Tavira. a sua

terra natal.
Rebelo Neves nasceu com o

serrtimentoâ.muaica] e legou­
-nos um album de p r iruo rosa s

�ções, que a suafalma de ar:

«,

composições.
�Dotado de nobres sen.rim en­

tos conqu istou pela lhaneza
do seu trato a estima e a con­

sideração geral.
Com a morte do Maestro

Rebelo Neves, perde o Algar­
ve um dos seus melhores ar­

tistas e Tavira um dos seus

bons amigos, pois sempre que
se referia à sua terra ou lia
as notícias do «Povo Algar­
vio», uma vaga de saudade
inundava a sua alma.
Já de há muita que um g ru-

. po de amigos tavirenses tinha
na sua mente preparar-lhe
uma me.ni iestação. Como in­
felizmente tal gesto não poude
ser consumado, é justó que o

seu nome não seja esquecido,
figurando em qualquer artéria.
da cidade.
a sr. Ant6nio Maria Rebe­

lo Neves, nasceu em Tavira,
Continua na 2," página

(Continua na 2." pá�ina)

RAUL PI NYO

Só há pouco tívernos conheci­
mento de que foi submetido a uma

melindrosa operação, no Hospita J
da Santa Casa da Misericórdia de
Loulé, o n0880 velho amigo sr-.

Raul Pinto. conceituado gerente
do B. N. U. naquela importante
vila e que felizmente ee encontra
em 'franca convalescence.
Por tal motivo daqui lhe e.de­

recamos um cordial abraço fazen­
do VOt08 pelo seu ràpído e com­

pleto restabelecimento.
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Grémio da lavoura de TaviraRuinas ... ou esforço
paro o mundo melhor

Conttnuaçâo da 1.8 pãgíua
concelho de Tavira é pobrfssi­
ma , Conta apenas com a gene­
rosidade dos fiéis, e as com­

pa rticipações do Estado não
desceram até cá. Garantiram
que vinha para Santa Luzia e

palavra de reí não volta atrás.
Querer é poder: Muita gen­

te modesta contribui mensal­
men te para a sua igreja, os

donos dos barcos ofereceram
areia, um vizinho da obra
ofereceu toda a água precisa.
£, tu, que lês ou sabes destas
linhas escritas com sincerída­
de e com amor à tua terra e

ao teu concelho, já deste algu-
ma ajud�? ,

Quem �á a' tempo, dá duas
vezes.

Façamos um mundo melhorl
Emendamos: o sr, Leandro·

Rosa dos Mártires conrribuiu
com 2.000$00 (dois mil escu­
dos) e não 200$00, como se lia
na última relação.
Ofereceram para as obras:

102$00, D. Maria Fernanda
Ova; 100$00- os srs. João
Vargues, D. Maria Bebiana
Mestre, D. Odilia Soares Ca­
b e I o, AntóQio Armendes,
Marcelino das Dores, Virgo­
lino Xavier (1.- prestação),
D: Helena da Conceição Pe­
reira, António Bonifácio, D.
Rita das Dores Ova, João
José da Luz, José Baptista Pi­
res e o menino Marcelino
Ant§n,io da Silva Franco.

P.e 4ntvnio Patrído

Arrenda-se
Uma horta, no sítio do· .

Arroio�Luz de Tavira.
Consta de diverso arvoredo

e terras de semear de regadio;
abundância de água, tirada a

motor.

Quem pretender dirija-se a

Firmino Luis Viegas, da refe­
rida horta.

Propriedade
Arrenda-se, n o sitio da

Azeda, Cacela.
Tratar com o seu proprietá­

rio João Campos, em Tavira.

f-lrrenda-se
Uma propriedade de terra

de semea 1', de sequeiro e rega­
dio, com diverso arvoredo, no­
ra com motor e casa de habi­
tação.
.Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Pa­
checo, Rua da Porta Nova, 14
- Tavira.

festejos em Santo Istêvão
w¡ j IfM &WMfA4'Mi

N08 pr-óxírnoa dias 20, e 21 de
Serembro, por ocasião da tradícto­
nal feira anual daquela localida­
de, r'ealtzam-se íntereeeautes fes­
tejes. promovidos pelo Centro de
Recreio e Cultura Popular da
Casa do Povo, que tie revestirão
de grande brilhantismo. No dia
20, às 21,30 horas abertura do dan­
cing pela magnífica orquestra de
Variedades de Lisboa Paramount.
Ás 23 horas, apresentação da afa­
mada canconetíata Marílú, a ge­
nial interprete dati marchinhas
br-asrlefr-as e à meia noite exibição
do famoso rancho folclórico da
Casa do 'Povo de Santo Estêvão

que tem entrado em vàrias com-

petições internacionais. .

No dia 21 grandioso torneio de
tiro aos pombos, pelas 16 horas,
para disputa de valiosos premios
e no qual tomarão parte as me­

Ihdres espingar-das da região,
O dancing será igualmente

abrilhantado pela orquestra Pa-

I ramount
c actuarão na festa 01<

distintos artistas da ràdio Antó­
nio Alvarinho e das canções, e

AIda Mota a mais fiel intér-prete
das canções Iuso-eepanholae.
O recinto onde se realizam os

festejos estrá feericamente Ilurní-,
nado e nele funcionarà um exce­

lente serviço de bar.

Selecções Femininas
Desta revista feminina ilustra­

da, que se publica sob a direcção
da escritora Berta de Sá. acaba
de sair o n,v 24, referente a Julho
fiado e que, como habitualmente,
se apresenta com óptimo aspecto
gráfico. uma Iinda capa a cores,
muitas gravuras no texto, oito
pàgfnas de modelos e abundante
e selecta colaboração.
Eis alguns dos artigos insertos

no referido número': A mulher
vista pelos eecrttores, de Jorge
Ramos; Fantasias da nossa epoca,
de Manuel Martinho; Falando da
moda, de Berta de Sà ; Postais da
nossa terra, de Alves de Oliveira;
D. Silvia Cardoso, de Cláudio Cor­
reia de Oliveira Guimarães; Cor­
reio Confidencial, de Raquel; De­
sapontamento. de Gil Daupías :
As mulheres italianas e o casa­

mento, Gimo Gário; Yves Mon­
tand, de Jorge Relayo, Anna Ma­
gnani, de Luigi Benesatto.
Agradecendo a D. Berta de Sá a

amabilidade da oferta de mais um

exemplat' de «Selecções Femini­
nas), recomendamos a sua leitura
como revista única do seu genero
entre nos e tratando vários asaun­

tos ferníntnos como modas, esté­
tica, culinária, lavores, pediatria
e outros de Interease geral como
literatura, teatro, arte, conto, cio
nema, etc.

.

Propriedade
Pequena, de sequeiro.
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.
.

Trespassa-se
Ou negoceia-se: em qual­

quer modalidade a combinar,
um estabelecíro -nto situado
na Rua José Pires Padinha,
n,

o 34, por o seu proprietário
não poder estar à frente do
estabelecimento.
Dirigir-se à direcção indi­

cada.

RE'L6GIOS

I

Encontram-se à venda na
\

As Gomemorações
henriquinas

Continuação da La nàgtna

através da memória imperecí­
vel de quem dela foi autor e

dela permanece o mais perfei­
to símbolo, e foi até, poderia
dizer-se, o poeta. o inspirador
da epopeia cantada nos Lu­
síadas.
Continuou, salientando que

não basta que os eruditos tra­
balhem e vivam as páginas
gloriosas da admirável gesta
dos descobrimentos, mas im­
porta divulgar, até às últimas
possibilidades, essa história
maravilhosa, por forma' que
todos os portugueses, desde os

bancos das escolas até aos es­

critórios, 80S recintos das fá­
bricas, e. das oficinas, e até aos

campos, e seja qual for a sua

condição ou moJo de vida, fi­
quem com uma ideia tão clara
quanto póssftel da obra dos
nossos antepassados, assimi­
lando-a como um vigoroso tó­
nico para as horas de turvação
e desalento, e também como

um forte estímulo para a tare­

fa de ajudar a construir um

Portugal sempre maior, e sem­

pre mais feliz, pois só tem va­

lor o orgulho de um passado
glorioso quando se trabalha
para o futuro com vontade
criadora, e o amor ao País é o

mais belo sentimento que pode
enobrecer uma alma; pelo que
julga necessário que. à par da
laboriosa invesriga ção cien tí­

fica, destinada aos estudiosos e

eruditos, especializados nos di­
versos assuntos relativos à
história, dos Descobrimentos,
se proceda à difusão dos temas
fundamentais, por forma a po­
pularíæãr-se o conhecimento
do que fomos e do que fizemos.
Terminou, afirmando que

as Coniemorações do V Cen­
tenário da morte do' Infante
devem constituir como que um

levantamento total da Nação
perante a memória' 'lo mais
universal dos seus filhos, pelo
que erguidos' os monumentos

científicos e literários compro­
vativos da obra do Infante, e' .

dos seus continuadores, e pro­
movidas aquelas solenidades
que os factos imponham, a

verdadeira glorificação do Ho­
mem e da Obra deve vir em

uníssono, da alma da Nação,
desta povo generoso que foi
com ele a Ceuta, e chegou nas

suas ca ravelas à Guin é, depois
de em Cortes lhe ter levantad.o e

O pai como Defensor e Rei de
Portugal.ConcIuiu entregando
aos cuidados da cidade do Por­
to a gloríficação da me�ória
deste excelso portuense, e ex­

celso
\

português, soldado
.

da
humanidade, do ideal e de
Deus, agora promovida pelo
Governo do Estado Corpora­
tivo Português.

Oferece-se
Para feitor, pessoa honesta,

conhecedora dos serviços agrí­
colas e com boa informação.
Nesta Redacção se informa.

Rsslnal D «PODO Rlgarulo»

Faleceu o' Prof. Rebelo Neves
Pf"Fli'''iD4JWi!MfWl!�

Continuação da La página
no dia 3 de Outubro de 1874
e fa leceu em Faro, onde há
muitos anos residia, na ma­
nhã de 7 de Setembro.
Deixa viuva a sr.a D. Marja

de Barros Rebelo Neves e era

pai da sr." D. Ma'ria Valenti­
na Rebelo Neves de Mendon­
ça, esposa do sr. Dr. Fernando
Fonseca de Mendonça, e dos
srs. Dr. José de Barros Rebelo
Neves, Chefe da Secretaria do
Grémio' dos Industriais de
Padaria e .Aurélio de \ Barros
Rebelo Neves, 1.0 oficial da
Direcção de Finanças de Se­
túbal.
O seu funeral que se reali­

zou para o Cemitério da Es­
pera'nça, em Faro, foi uma pro­
funda manifestação de pesar. /"
À família enlutada endere­

çamos sentidos pêsames.

o 8an[fto Polllórjm �e-�to. 6sUuão
actuará hoje na Conceição

Hoje, durante <> animado
baile que se realizará na es­

plada da Casa do Povo da
Conceição, actuará o Rancho
Fo lcl õríco da Casa do Povo de
Santo Estêvão, excelente con­

junto folclórico algarvio, que
justamente tem' conquisrado
muitos aplausos nas competi­
ções nacionais e estrangeiras
em que tem tomado parte.
A esplanada da Casa d-o

Povo d{l Conceição vai ser

pequena para concentrar os

inúmeros admiradores do sim-
pático n úcleo e rtfstico,

.

Propriedade
Vende-se metade. Lado nas­

cente; duma das melhores
propriedades da Freguesia de
Santa Catarina. Tem a melhor
terra de semear e belíssimo
arvoredo. Confina pelo- norte
com a E<¡trada Nacional Tavi­
ra-S. Brás.
Informa-se no 'estabeleci­

mento do sr, José de Sousa
Brito, no sítio da Carrasquei­
ra e Arroio, em frente' da re­

ferida propriedade.

Debulhas de milho Aceitamos des­
de já inscrições

para a execução deste serviço.

Declarações de venda de milho
Recebem-se até 51 de Outubro

próximo e, segundo estabelecido su­

periormente, precedem a entrega do
milho nos celeiros.
Os produtores ao elaborarem as

suas declarações de venda deverão
indicar, o mais aproximadamente pos­
slvel, a quantidade de cereal que
pretendern vir a entregar. Quando
desejem desistir da entrega que se

c?mpremetenlm fazer, total ou par.
cialmente, devem efectuar a respecti­
va participação dentro dos prasos

-

estipulados para tal fim. .

Somente assim será possivel não
se chegar à conclusão de ter de sus­

pender-se, para o futuro, um sistema
de garantia de preços que julgamos
do maior interesse para a Lavoura.

Campanha do Informamos os in­

Trigo 1.957/58
teressados que po-

, dem, desde Já, for-
mular os seus pe­

didos de financimento nos termos
legais.

Quotas Convem que os 'nossos asso-

�Iado'l com quotas em atrazo
promovam sem demora o pagamento
das mesmas. Os periodos para o pa­
gamento voluntário decorrem em Ja­
neiro e Julho de cada ano, devendo
depois disso serem enviadas para co­

brança coerciva nos termos legais.
Taviraõt de Agosto de 1957

A Direcção

Engenho de Ferro

Compra Hl:!nrique, Baca­
lhau, residente na Rua Dr.
Miguel Bombarda, n." 122-
'Tavira.

Agradecimento
'. A família de Eduardo Félix
Franco vem,' por este meio,
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se d igna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada e bem assim a to-

. dos os que, directa ou indirec­
tamente, lhe manifestaram o

seu pesar, tornando ainda ex­

tensivo este agradecimento a

todas as pessoas que se digna­
rem assistir à missa que se Ce­

lebrou na igreja de Sant'Iago,
nesta cidade, no, dia 2 do cor­

rente.

RnunUai no "Poua AlurulD"

Os doentes intestinais melhoram!
As pessoas saudáveis evitam perturbações digestivas

tomando diàriamente

IO(jOU�TE
o alimento purificador por excelência!

Vende-se este produto, sempre fresco, em boiões.

Em FARO, na Pastelaria Ga!dy- Em OLHÃO, na
Pastelaria Bijou - Em LOULE, na Pastelaria de Ma­
nuel Guerreir.:>__- Em VILA REAL S. ANTÓNIO e

MONTE GORDO, na Pastelarifi Impédo - Em TA­
VIRA, na Cooperativa do Leite, na Pastelaria Veneza

e no Café Àtcada têm V. Ex.u o esmerado

IOGOURTE GILÃO
fabricado na [ooperativa Agrícola dos Produtores de Leite de Tavira

EEDOl

E prejuízo total a aquisição de relógio
que

.

não seja de marca g,arantida !

AS ma r'cas Ome�a, Zenith, tDn�lnlS, Breitling,
Iisssot, �ortebert, Ru�eus, �erglnes,

Am�ria, �nus, Bska, Uiergines, C8m�, Zinal, 8e[Or�, DOHa,
Lukel, ZDt�, Hurtig, Sul� wateu, White Star, WatoK, Sorel, Lio[Oln,
Am��, Caun�, LareM, Mila, Ie[�inos, Unlit, IagUS e Heloisa

Ou¡"'ivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Aeentes no Aillilrve:

rlCiROMrcANICt\ Tl'VIRrr-lst, Lde
Rua da Liberdade, 0.° 80 - Telefone 183 - TAVIRA

o ÓLfO MAIS AFAMADO
DO MUNDO



POVO ALGARVIO

e �evistâs
Plateia - Recebemos o n,? 152

referente a Julho, desta simpática
revista cinematográfica, distribui­
da pela Agência Portuguesa de Re­
vistas,

Viagem - Foi publicado on, 201
desta interessante revista de tu­

rismo, divulgação e cultura que se

publica sob a direcção do sr. Car­
los d'Ornelas, -

Jornal do Pescador - Recebe­
mos o n.e 222 desta excelente re­

vista Órgão das Casas dos Pesca­
dores.

«Ronda da História» - Esta re­

vista, de que acaba de sair d 6.0
número, sob a 'direcção do escritor
Américo Faria, insere no seu inte­
ressante sumário, como altàs 8U­

cedeu nos números anteriores,
palpitantes assuutoe da História e

da vida do pasaado.
Além de outros emocíonantes

artigos o número de «Ronda da
História» agora distribuido publi­
ca: A morte por envenenamento
do Papa Alexandre VI, Os últimos
momentos de Maria Stuart, Foi
uma sósia de Napoleão quem mor­

reu 'em Santa Helena?, Os portu­
gueses ao serviço da Fé e da Civi­
lização do Ocidente, Ordem de

Santiago, A origem judia da Abis­
sínia (curioso relato de espiona­
gem) os quais só por si firmariam
os créditos de qualquer boa publi­
cação.

Marmelos
Àrrenda-se o fruto' de 100

marmeleiros, sitos na Assseca.
Informa em Tavira o solici­

tador José Luís Cesário ..

Propriedades
Ar�endam-se. Com casas de

habitação, ramada, palheiro e

terra de semear COm diverso
arvoredo.
Uma em Mira Flores, à Ca­

pelinha, com aHarrobeiras, oli­
veiras e poço de água.
Outra na Fonte Salgada,

com alfarrobeiras, oliveiras e

horta com engenho em ferro.
Recebe propostas Rosa

Centeno.

Na manhã do passado dia
11 do corrente foi vítima de
lamentável desastre de viação
o nosso prezado assinante sr,

josé Guerreiro Tamissa, pro­
prietário, em Cacela.
No cruzamento da Estrada

Nacional com- a da Manta­
-Rota, deu-se o desastre mo­

tivado por um choque entre

uma eamionete de passageiros
da Empresa Rodoviária, guia­
da pelo motorista Chumbínho,
e, a motocicleta que seguia
no sentido da Estação do
Caminho de Ferro, onde ia
tornar a automotora pa r a

Lisboa. O s r. José Guer­
reiro Tamissa imediatamente
foi conduzido para o Hospital
desta cidade de onde seguiu
depois para Lisboa, na ambu­
lância da Corporação dosBom­
beiros de Tavira.
O sinistrado foi transferido

do Hospital de S. José para o

Hospital de S. Luís, da mesma

cidade, pelo que o consideram
livre de perigo,
Fazemos votos pelo seu rá­

pido restabelecimento.
Novo prcsldente

da Câmara de Loulé
Do ar, Jose João Ascensão Pablos

ilustre preaidente _da Câmara Mu­

nicipal de Loulé, devotado Bacio­
naltsta e louletano de boa têmpe­
ra, recebemos um amàvel oficio
em que no,", oferece a sua estreia
e leal cooperação nos serviços que

.

se relacionem com aa suaa atribui­
ções.
Agradacemos a sua gentíleza,

fazendo votos pelas prosperidades
no desempenho das elevadas
funções a bem da aimpàtíca terra
louletana.
Gostosamente, pomos as colunas

do nosso jornal A sua disposição.
.

Alvíçaras
Dão-se a quem entregar

nesta Redacção a licença do
carro em nome de 'Manuel
António Viegas Júnior_:_ San­
ta Catarina da Fonte do Bispo
e uma carteira com o nome de
Joaquim Martins Ferro, con­
tendo documentos, perdida da
Estrad" do Alto a Tavira.

-._,

Indústria Tavirénse

x •

_ 951

J. Ph\CHECO
Tl\VI RA

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. P·ACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13
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Aniversários

Fazem anos:

Informações
�QYlW·O$( AQa.'.] iU c...wtmmitilt&

O Jornal «Povo Algarvio»,
de Tavira, no seu n úme­

de 24/3/57 publicou uma local,
aludindo à vantagem em . ser

criado um posto de correio em

Santa Rita.
Informa-nos, a propósito, a

Administração Geral dos
C. T. T. de que o Íugar onde
se pretende criar o posto fica
apenas a 600 metros do já
existente nas Laranjeiras, pelo
que não é possível atender à.
pretensão dos interessados.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

António AugustoSoares Pinto, re­
sidente em Lisboa.

- Regressou a Lisboa a nossa

assinante e conterrânea sr. D. Ma­
ria da Conceição Forra, que, con­
forme noríciámoa, aqui veio pas­
sar alguns dias de ferias com sua

·familia.
- Com sua esposa, sr.a Dr." D.

Maria Ana Faleiro de Magalhães
Rodeia, encontra-se em Tavira o

sr. Arnaldo Palma Rodeia, nosso
estimado assinante residente em

Lisboa.
- Em viagem de turismo parti­

ram para o Norte do Pais, as me­
. níuas Maria Graciete Lopes da
Cruz e Maria Berta Fernandes
Mendonça.

- Com sila filha, MIle, Maria Fi
lomena Bragança Gir, seguiu para
Lisboa, indo depois passar uns dias
em Portalegre, a sr.' D. Rita Bra­

gança Gil, esposa do sr. Dr. Bra,

gança Gil, professor do ensino se­

cundàrto.
- Cum sua esposa encontra-se

neata cidade o 81'. Francisco Cus­
tódio Gonçalves, nOS80 estimado
assinante r-esidente em Lisboa.

- Também com sua esposa e fi­
lhinho encontra-se entre nós o sr-,

Túlio Gonçalves, funcionàrio da
Companhia de Segur-os Fidelidade.

- Depois de ter passado algum
tempo nesta cidade, regressou a

Lisboa com sua mãe, a Sf ,H D. Ma­
ria Aline Tavares Galhardo, nos- ,

sa 'conterrânea e assinante, resi­
dente na capital.

Casamento

Na capela do Asilo de Invàlidos
Militares de Runa realizou-se no

dia 8 do corrente, o caeamento da
sr.' D. Fernanda da Encarnação
Pires Fanguetro-corn o sr. Bernar­
dino Rocha Pereira" funcíonàrto
da Companhia das Aguas, tendo
sido padrinhos, por parte da noi­
va, seus pals, ar, Tenente J08é Mar­
tins Fangueiro, e D. Almerinda Pi­
res Fangueiro, � do noivo a sr." D.
Elisa Rocha Santos Silva e o er,

Dr. José Elviro Santos SUva .

Ao acto assistiram, além dos ers.
Rogerio de Ftguelrôa Re�o, presi­
denté da Câmara Munícípal de

Lar da Crianca
========��=========#

Nota dos donativos recebi­
dos no mês de Agosto:
De Sr. Çapitão Jorge Ribei­

ro e do seu caseiro, sr. Antó­
nio Martins.de Matos, a quan­
tia de Esc.: 200$00, proveniente
de uma multa de gado que an­

oia va a pastar numa das suas

propriedades; do sr. Dr. Pes­
sanha e do sr. Capitão Jorge
Ribeiro, peixe; D. Ilda Teixei­
ra de Azevedo. figos: do sr.

CapitãoMil Homens, um saco

de figos; e de uma anónima,
uma saia.
À Direcção do Lar agradece

a todos os seus benfeitores.

DUionário 6n[Ulo�édi[o de Datas
Numa edição de Gomes 8J

Rodrigues, Ld: de Lisboa,
acabam de ser publicados os

fascículos n.O. 1 e 2 desta obra
enciclopédica.
Por estes dois fascículos po­

de 'desde já medir-se o valor
da obra, que, depois de com­

pleta, constituirá um precioso
auxiliar do homem dos nOS80S

dias, o qual não pode ignorar
o sistema de governo, a estru­

tura estadual, a ,geografiE¡. a vi­
da económica e a história dos
outros povos. \

As 96 páginas profusamen te
ilustradas destes dois fascícu­
los apresentam-nos a Albânia
e parte cla Alemanha, e ainda
dois belos mapas a três cores

daqueles países.
Aplaudimos a in icia tiva

editorial e felicitamos os au-

.

tores do Dicionário Enciclopé­
dico de Dátas, e estamos certos
de que o público acolherá esta

obra com o carinho que estes
trabalhos merecem.

.

Torres Vedras e sua eeposa, Mfljor
José de Onnelas Monteiro e sua es­

posa. outras indiv-idualidades de
destaque no meio socíal de Torres
Vedras. Em seguida foi servido
um lanche num dosaalõea doAstlo.

Necrologia

francisco'" Pere iro Martins

No passado dia 2 de Setembro
faleceu nesta cidade o sr, Francis­
co Pereira Martins, proprietàrio,
de 68 anos de idade, O falecido
deixa viúva a sr.a D. Maria da Con­
ceição Martins e. era pai dos ara.

Francisco Mar-tins, António da
Conceição Martins, Jose da Con­
ceição Marttns e das sr."· D. Maria
da Conceição Martins e D. Florípes
da Conceição Martins.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

cia, foram-se aprimorando, se não sublimando,
com o decorrer do tempo, com a educação lite­
rária que é de supor nunca tenha deixado de
procurar e prosseguir nos escassos lazeres pro­
fissionais, no convívio com o bom pároco de
Nossa Senhora da Graça, que deve ter sido
sempre o

:

seu melhor amigo e companheiro
predilecto, e nas práticas piedosas, que nunca

abandonou e em que, pelo contrário, se foi
afervorando cada vez mais.

.

Parece, até, que à medida que avançava na

vida e portanto melhor a deveria ir conhecen­
do, mais se afastava das suas realidades brutais,
para se ir engolfando num sonho todo feito de
ideal pureza e virtude sobrehumana. As cró­
nicas registaram, mesmo, uma luta constante da
sua parte, pára fugir à convivência alegre, mas
frívola e brege ira, dos companheiros de traba­
lho e dos outros jovens- lacobrígense,s, e até
das ciladas com que aqueles, por ventura

esquecidos dos prodígios do menino taumatur­

go e da auréola da pureza que envolvera a sua

infância - ou, não o esquecendo, procurando
maldosamente tentá-lo na sua conhecida vir­
tude .•. -, não raro prentendiam atraí-lo aos

folguedos habituais e fazê-lo cair nos pecadi­
lhos comuns· da mocidade daquele tempo,
quando não nas culpas mais gravas a que fre­
quentemente os arrastavam as hetaíras baratas,
que ofereciam já então o seus amor de veniaga
nas vielas escusas da vila.
Gonçalo, aliás, foi deixando também passar

os anos sem ao menos constituir um lar, sem
procurar uma companheira, embora os pesca­
dores algarvios, ehtão como hoje ainda, casas­
sem bem novos. até mal saídos da adolescêilcia,
por ser-lhes indispensável a mulher, - seu

verdadeiro arrimo e amparo nas amanhos da

Continua

o Pescador. que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

ranchar inevitàvelmente entre as campanhas
das almaàravas .do atum, ao lado do seu p-ai,
que ia envelhecendo, e dos seus companheiros
de infância, já também tornados ràpidamente
homens e curtidos na luta contra as intempé­
ries, no mar e na vida. De mais a mais, a

pesca do atum tomara entretanto, em Lagos,
um grande desenvolvimento. requerendo cada
vez maior número de trabalhadores, sobretudo
depois que os sicilranos viram coroadas de­
êxito .as suas experiências, feitas desde 1368, já
sob a protecção de EI-Rei D. Fernando, e que
levaram à aplicação de artes fixas, aperfeiçoa­
díssimas em relação à

s até aí e muso; e tanto

mais, ainda, que as profissões de pescador e de
mareante 'foram, também entretanto, muitíssi­
mo nobilitadas na vila de'Lagos, pelas novas

regalias e concessões excepcionais que o Rei
Formoso fez aos homens do mar Iacobr igenses,
no prosseguimento da sua notável política de
desenvolvímento económico e expansão marí­
tima.

Na luta pelo pão de cada dia, Gonçalo
terá sido, assim, ao longo desses anos, igual a
todos os outros da sua grei. Mas só nisso, afi­
nal, porque no que toca ao resto, não há dúvi-

,

da de que a criança, já tão diferente das outras

crianças, que ele fora, tornou-se num adoles­
cente dos seus companheiros e veio a conver­

ter-se num homem que em bem pouco se pare­
cia com os outros homens das almadravas:
obrigado, embora, a ganhar o seu sustento com

o suor do seu rosto e a ajudar material­
mente com o seu trabalho a casa pobre
de seus pai:s, o eSpIrIto continuou-lhe
sempre muito desviado daquilo que lhe ocupa­
va quotidianamente os braços e acabou, mes­
mo, por voar-lhe para muito longe. Todas
aquelas grandes virtudes nele já precoce ou

mesmo, sobrenaturalmente reveladas na infân-

Hoje - D. Maria da Conceição
Cruz, D. Maria Firmina Modesto
da Rosa, D. Alice Caldas Pedro,
menina Maria da Piedade Viegas
Neto, menina Maria Eduarda Dias
Pereírae os ars. Alfredo Pinto Go­
mes,walter Óscar FernandesGar­
rana, Manuel Joaquim Domingos
Barqueira e Julio Santos Concei-
ção. -

.

I Em 16 - Mlle. Maria de Lurdes de
Mendonça, menina Maria Luisa da
Trindade Mendonça e 08 ars. Ma­
nuel José das Chagas e Jaime An­
tónio Chagaa.
Em 12 - D. Bartriz Cebrinha San­

tos, Mlle. Maria Esménía Moiaés,
menina Maria Luisa Nascimento
Real e os sra. Fr-anclsco António
de Matos e Renato das Chagas An­
drade Ferreira.
Em 18 - D. Maria do Livramento

Faleiro Chagas, D. Maria Catarina
Santos Peres e ar. Eng,» Osvaldo
Baptista Bagar-rão.
Em 19 - D. Maria Fernanda Pires

Vicente Peres, menina Maria Ma­
nuela Madeira Pires, menina Ma­
ria JanuAria dos Reis Ribeiro.
Em 20 - D. Maria Fernanda Go­

mes Chagas Reis, D Maria Cristi­
na Gomes e o ar. Francisco Apolt- ..
nárío da Fonseca e Silva. -

Em 21 - D. Ana Maria Cansado
Carvalho de Campoa Henr-lquea,
D. Maria João do Carmo Guerreiro,
menina Ana Maria Marques Roma­
na Farrajota e menina Maria Lui­
sa Correia Matos Fernandes.

_ Partidas e Chegadas

Com sua família encontra-se go­
zandó as tértas na sua Quinta da

Capelinha o nosso prezado amigo
er, Capitão Jaques Rafael Sardinha
da Cunha, antigo administrador
do concelho de Tavira, residente
em Lis-boac-

� Também se encontra, com sua

familia, gozando as férias no seu

Casal de S, -Joã4\l, o ar, João Men­

donça Vargues, abastado proprie­
tárto, resídente em Marrocos.

- No gozo de ferias encontram-
-se nesta cídade, corn suas familias,
08 n08S011 conterrâneos srs. Ama­
deu da Silva Fernandes e Arlindo
da Silva Fernandes, funcionàrios
da Direcção Geral dos Edificios e

monumentos Nacionais, residentes
em Lisboa.

.

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, no gozo de licença, o
st. Jorge de Oliveira Cruz, Infer­
mador fiscal em VUa

-

Pouca de

Aguiar e antigo redactor despor­
ti vo do nosso jornal.

- Com sua esposa regressou das.
termas do Luso o nOS80 prezado
àmigo ar, João Aldomiro de Sousa,
Více-Preaidente da Comissão Con­
celhia da União Nacional.

- Com sua família encontra-se
nesta cidade o nosso velho amigo
e conterrâneo er, José Crisóstomo
Leiria, distinto componente da 01'­

.

questra da Emissora Nacional.
-Com sua esposa encontra-se

entre nós o nosso prezado assinan­
te e conterrâneo sr. Capitão Màrio

Mo�aiu� l�ão
Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preteridos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica· de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T¡:¡VI�¡¡

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é con1ribuir para o progresso de TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
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Conceição
Falecimento - Faleceu n e s ta

freguesia, no passado dia 6 do
corrente, o ar. Joaquim, dos Santos
Costa. de '16 de idade, proprietário,
restdente no sítio do Alvisquer.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Amélia dae/ Dores Palma Costa e

era pai da sr.a D. Maria Cândida
Palma Costa Lima e do sr. João
da Palma Costa. e sogro do 81'.
Sebaatião Lima e da sr. a D. Maria
de Lurdes Abreu Costa, e avô das
sr.a• D. Maria Cândida Lima Brás,
Ermelinda da Conceição Lima
Passos Graça, professor oficial e
Menina Maria Vitorina Abreu
Costa. ,

O funeral que se realtàou na tar­
de de '1 docor-rente para o cemité­
rio desta freguesia constituiu
uma profunda manífeetação de pe­
sar.

O «Povo Algarvio» apresenta á
família enlutada sentidos pêsames.
Melhoramentos - De visita ás

obras em construção na povoação
de Cabanas (muro de defesa e lota
de pesca) esteve no passado dia 10
do corrente nesta freguesia o sr.
Eng. Francisco Ribeiro Cardoso,
adjunto do director da Direcção
Hidráulica do Guadiana, em Faro,
que.corrraeolícítude que Iheé habi­
tual naqueles serviços, se inteirou
dos trabalhos em curso, tendo ou­

vido as sugestões das autortdadea
locais sobre obras a .reallzar, as
quaís mereceram o melhor aco­

lhimento.
Casa do Povo-A F.N.A.T. aca­

ba de conceder á Casa do Povo
desta freguesia uni subsídio de
5.000$00 para comparticipação nas
obras do campo de diver-sões que
este organismo está a conetrutr.

- Assumiu as funções de em­

pregado da Casa do Povo de Con­
ceíção o sr. Eug-énio da Conceição
Viola, distribuidor de correspon­
dência nesta freguesia, em subatí­
tuíção do sr. José António do Ro­
sàrío, que pediu a exoneração do
cargo.-C.

Ãrrenda:'se

Propriedade. no sítio da Às­
seca. com sequeiro e regadio.
Tratar com Irene Soares Ra­

mos, na Rua Dr. Miguel Bom­
barda. S7 - Tavira.

Vende-se

Um motor Secandia 10 H. P.
com veio em aço Inoxidável e
tubo em bronze.
Tratar com Joaquim Tor­

rado - Fuseta.

Carros de Parelha
Vendem-se dois. em estado no­
vo. feitos nos Vilarinhos. em

ferro e mangue.
Tratar com João Maldonado.

Cacela - Tavira.

Viga de Ferro em I
Vende-se. com as seguintes

medidas:
Comprimento 7 metros; al­

tura 25,S cm. e largura de abas
7cm.

, Ver e trata r na R:aa Almi­
rante Cândido dos Reis. n." 24.
em Tavira.

POVO ALGAR IO
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Apelo aos luzenses

UMA das preocupações de
, pároco é a conservação da
residência paroquial que lhe é
dada como sede da sua activi­
dade sacerdotal.
Máior se torna essa preocu­

pação. quando não é já de
conservação que se trata, mas
'de _reparação.
E confrangedor o aspecto

da velha residência paroquial.
já em parte arruinada. que
urge reparar de modo' que o

pároco tenha habitação condi­
gna.

, Como tal reparação não po­
de ser realizada pela fábrica da
igreja. desprovida de recursos.

apelamos para a nunca des­
mentida generosidade dos fi­
lhos desta terra que desejam
vê-la presrigiada, a té pelos
que a visitam.
Assim o fizeram os vossos

antepassados nos tempos de
fé e pode-se dizer que amaior
parte dos nossos templos, e re­

sidências paroquiais for'am
cimentados com muito suor e

sacrifícios do povo cristão.
Constítua-se, desde já. .errtre

as pessoas de relevo nà paró­
quia. a c9missão encarregada
da recolha de donacivos e es­

tamos certos de que a Epc.ma
Câmara Municipal. 'atendendo
a que o edifício em referência
esteve por largos anos ao 81'r­

viço do concelho. .serv indo de
Escola Primária. correspon­
derá ao nosso apelo. que mais
não seja. orderiando a ligação
da rede eléctrica à residência '

paroquial. ,

P.e José Arsénio Ag,uas
(

IoPO,elo de tiro ans po'mbos
No grande torneio de tiro

aos pombos realizado nos pas­
sados dias 10 e 11 do correnre,
no campo do Ginásio Clu.be

I de -Tavira e promovido por
este clu be, apure-ram-se os se­

guintes resultados:
Vencedor da taça, «Câmara

Municipal» de Tavira, sr. José
An tónio Fernandes. de Faro.
Prova de EnsaÍ<o : Vencedor

da taça «José Viegàs Mansi­
nho». sr. José Àntónio Fer­
nandes'. de Faro.
Prova Praia de Monte Gor­

do. Vencedor da taça «Dr.
Francisco Uva». sr. Mateus
Fernandes. de Vila Real de
Santo Àntónio.

Vendem-se
Dois prédios rústicos. no sí­

tio da Asseca, Santo .Estêvão.
com casas de moradia. uma

horta com nora e diverso arvo­

redo: e um armazém. com cha­
ve na mão. no sítio de Estira­
manténs. Aceitam-se propos-
tas. J

Tratar com Joaquim Casi­
miro Dias. em Moncarapacho.

�

he.. la
Uma boa notícia

o moderno método patenteado,
sem mola e sem pelota

MYOPL�STIC-I(LÉBER
é aplicado no nosso país pelo
especialista internacional,

Institut Herniaire de Lvon

Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede defi­
ciente será reforçada e os órgãos m�n!¡dos. no seu lugar cComo s�
fosse com as mães», Encont:arets t[Jjed18tamen�e bem �star e VI-

gor como anteriormente. Yinde fazer um ensaio gratuIto em

TAVIRA - Farmácia E.duardo Félix Franco - Dia 23 de Setembro

FARO - Farmácia Higiene - RIJa Ivens, 22 - Dia 24 de Setembro
, ¡

PORTIMÃO-Farmácia Carvalho-Dia 25 de Setembro

LISBOA-farmácia Portugal, Lda.-Rua Augusta; 218- Todas as sexta­

-feires e ilibados \

(it\Zt:TILN�

Anedota dum Burro
Morreu na casca a querela,
Nesse forte de Caceta,

, Altaneiro sobre o mar;
Bandeira da Paz içaram,
Só oe petardos ... bastaram
Para tudo se acalmar.

Gosto da boa piada:
Viva, ladina, engraçada,
Repleta de bom humor.
Para a vulgar serrazina,
Tomo catiaeptrtiia,
Não suporto tal horror.

Não conte, sr. «Operante»,
A anedota furfalhante
Despe burro. no jornal;
Guarde a bomba e guarde o burro,
Pra evitar mais esturro,
Pode ei coisa cheirar mal.

Se o burro anda a escoucear,
É ferrar-lhe um aziar,
Senão temos obra asnática.
Mus, se lhe tem afeição.

<,

Aplique-lhe uma. injecção
Pra não ter gripe asiática.

Zé da Rua

Sociedade Recreativa

M'U S i c a I, L u Z' e n s e

Hoje, realtza-se na esplanada
desta sociedade um grandioso
baile, abrilhantado pela orquestra
Império Farense, durante o qual
actuará a exímia artista da Emis­
sora Nacional Maria Clara, cuja
voz de oiro decíltarà a assíatêncla
com às suas canções genuinamen­
te por tuguesas.
Uma viatosa iluminação, e am

esmerado serviço de bar comple­
tarão o program,a.

Júlio Sancho'
Médico-Radiologista

RAD IODIA GNOSTJ CO-fO­
MOGK.aFIÁ-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-0.NDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevratgías, etc.

I

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Notícias 'Desportivas

fUTrOOL

�am�eonato Ballonal �a II Diui�ao
Com a participação de 28 clubes,

divididos por duas zonas, princi­
piou no Domingo passado o Cam­
peonato Nacional da II Divisão,
cujos resultados foram os seguín­
tes:
Em Portalegre, o grupo local

perdeu por 2-1 com o Olhanense.
Foram marcadores dos golos dos
algarvios Costa (ex- Braga) e Vi­
nício.
Em Beja a turma da casa secum­

biu perante o melhor jogo do Por­
timonense acabando por ser der­
rotada pelo elevado scor-e de 4-2,
Em Faro, o Sporting Farense en­

controu dificuldades perante o

Montijo, mas ao fim e ao cabo os

algarvios conquistaram os dois
pontos depois de vencerem por 2-1.
Outros resultados: Juventude 2

-Atlétíco 2; Arroios 4 - Serpa 2; Es­
toril 2 - Almada 1; Montemor 1 ..

Coruchense 1.
Classificação:
Portimonense, Arroios, Olha­

nense, Farense e Estoril- 2 pontos;
Atlético, Corunchense, Juventude,
e Montemor com 1 ponto; Portale­
gre, Montijo, Beja e Serpa com ze­

ro pontos,'
Jogos para hoj e: Atlético - Be] a,

Coruchense - Juventude, Montijo -

Montemor, Olhanense - Farense,
Almada - Portalegre, Serpa - Esto­
ril, e Portimonense - Aaroios.

J. C.

Barco e motor, vende-se
Pequeno barco em contra­

placado - Motor Goiot - 3,S 'c>v.
Escritório do Dr. Eduardó

Mansinho.

Pela Cidade
Cine fsplanada - Espectá­

culos da Semana:
Hoje, apresenta em espectá­

culo para maiores de 12 anos,
Serenata, com o grande cantor,
,Mário Lanza, Joan Fontaine,
Sarita Montiel e Vicente Pri­
ce. Um film'e em warnercolor.
Quinta-feira, ero espectáculo

para maiores de 17, anos. O
grande actor Robert Mitchum
na pe rsorragem mais violenta
e espectacular da ,SU'l. carreira:
Sôeinbo contra a cidade.
Em cornplemenro, Momento

de desespero, Com Dirk Bo­
ga rde e Mai Zetterling.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 6 anos: Um filme
excepcional para miudos e

gra údos e O recruta e o gaiato.
Uma sensacional Interpreta­
ção do pequen o actor Migue­
lito Gil.

e

farmáda de servic()-Está
de serviço urgente. d�rante a

presente semana, a Farn;t'ácia
Franco.

Arrenda-se
Uma courela de sequeiro.

com diverso arvoredo, no sitio
do Arroio - Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Francisca Inácia Assis. no sí­
ti€> da Palmeira.

Prefira o

ADUBOS

PROPRIEDADE
Arr;nda-se, no sítio da

Campina, Freguesia da Luz de
Tavira. Consta de terra de se­

mear de sequeiro e regadio.
água puxada a motor. diverso
arvoredo e casa de habitação
com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­

nes, residente em Poço das
Figueiras - Moncarapacho.

Prédio
Vende-se na Luz de Tavira.

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar­

timentos e um quintal sepa-
nido.

'

Recebem-se propostas em

ca rta fechada até 30 de Setem­
bro. reservando-se o direito de
não' entregar. caso as mesmas

não interessem.
Informa: Cesaltina de Bri­

to Avô - Luz de Tavira.

•
e'

Para reduzir as despesas
de adubacáo deve utilizar

�

CONCENTRADOS

nitrl- Amlnia[al [In[�ntra�o [�f
"""",1M 'l1ilit

Com 26,5 % de azoto

metade' nítrico e metade amoniacal

CONTEM

U. ·'MM

CAL

COMPANHIA
-

UNIAO
DEPÓSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PArS

FABRIL�


